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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 128/2014
Soberano Plenário, 

Considerando que o setor sucroalcooleiro brasileiro abrange as empresas que produzem açúcar ou álcool, ou atuam em algum elo da cadeia produtiva desses elementos. No Brasil, esse setor está diretamente relacionado às culturas de cana-de-açúcar, uma vez que este é o principal insumo para os processos produtivos citados, e muitas usinas trabalham com a produção do açúcar e do álcool variando a proporção de cana utilizada de acordo com as variações e tendências do mercado;
Considerando que - enquanto o açúcar pode ser classificado em diferentes tipos (de acordo com a sua coloração e o grau de pureza) - o álcool, além de atender a indústria farmacêutica ou química e outros fins, possui duas variantes básicas definidas em função da proporção de água presente na mistura e voltadas para o setor de transportes, que são: - o álcool anidro, que é o utilizado como aditivo à gasolina; e o álcool hidratado, que pode ser utilizado como combustível diretamente em veículos com motores a álcool ou flexfuel;
Considerando que o Brasil, com aproximadamente 35% do mercado mundial, é maior produtor de açúcar e o segundo produtor de etanol. O uso intensivo da cana-de-açúcar nesse processo, aliado à condição climática e outros fatores ambientais, confere diversos diferenciais à produtividade e à qualidade dos produtos brasileiros frente a alternativas estrangeiras, as quais se utilizam de outros insumos, como o milho ou a beterraba;
Considerando que, apesar da cultura da cana-de-açúcar vir desde o descobrimento do Brasil, a intensificação do setor se deu a partir de 1975 com o lançamento do Programa Nacional do Álcool (PROÁLCOOL), que tinha o objetivo de reduzir a dependência energética do país com o petróleo, cuja crise de 1979 somada ao desenvolvimento da engenharia nacional, permitiram o surgimento dos motores movidos exclusivamente com o álcool hidratado. A demanda interna variou fortemente nas duas décadas seguintes, quando o mercado ainda contava com o apoio governamental, por meio de subsídios ao preço, refinanciamento de dívidas e normas relacionadas com o aumento da participação do álcool anidro na gasolina. Isso gerou um ciclo virtuoso para a formação de uma estrutura industrial e logística robusta para a produção e distribuição do etanol que, a partir de 1999, permitiu ao setor sucroalcooleiro se manter exclusivamente da consequente força de um mercado firme e promissor. Nos últimos anos, contudo - sem esquecermos aquelas que se encontram em recuperação judicial e as que continuam operando com elevado endividamento -, dezenas de usinas foram fechadas no Brasil e, possivelmente, outras tantas terão o mesmo destino, em face das severas condições atuais de sobrevivência. O aumento dos custos operacionais e da necessidade de investimentos agrícolas e industriais, combinado com a estiagem; falta de incentivos para a produção de energia produzida do bagaço da cana e a política de controle do preço da gasolina e dos combustíveis derivados do álcool pelo governo federal, a retirada da Cide sobre a gasolina, além das baixas cotações internacionais do açúcar, têm sido os principais fatores da atual crise no setor sucroalcooleiro;
Considerando que os prejuízos não se limitam apenas às usinas, pois a indústria de base, que é responsável pela fabricação de máquinas e de equipamentos tecnológicos desse setor, também foi duramente atingida pelo cancelamento e pela redução das encomendas. Como era de se esperar, essa crise vem gerando uma redução expressiva nos postos de emprego (cerca de 60 mil nos últimos dois anos), principalmente no interior dos estados brasileiros produtores de cana de açúcar, levando ainda os empresários e plantadores a não terem condições de honrar os seus compromissos nos vencimentos;

Considerando ser oportuno reforçar a importância do setor sucroalcooleiro para a economia brasileira, seja na participação positiva para a balança comercial (basicamente sustentada pelo setor agrícola) e na segurança energética, seja nos benefícios para o meio ambiente (denominada energia limpa). Trata-se de grande equívoco do governo, a tentativa de manter o controle da inflação, por meio da contenção dos preços da gasolina e do diesel, pois, além de comprometer a Petrobras, acarreta a retração dos preços do etanol e de toda cadeia envolvida no setor. Recentemente o governo aprovou o aumento do percentual obrigatório de mistura do biodiesel no diesel comercializado no País, de 5% para 6%, ajudando a reduzir a importação diesel e, nesta mesma linha, está sendo avaliado o incremento de álcool anidro na gasolina, de 25% para 27,5%. Ambas as medidas têm o propósito de minimizar a crise da Petrobras;
Considerando que, assim como vem ocorrendo em outros estados, São Paulo, que responde por 60% da cana produzida no país, teve 26 (vinte e seis) usinas fechadas nos últimos quatro anos. E atendo-nos à nossa região especificamente, onde 90% das cidades dependem dessa atividade nas suas economias, alguns segmentos perderam até 60% das vendas;
Considerando serem bem-vindas ações como a Emenda à Medida Provisória nº 651/2014, que reduz de 2% para 0,7% a alíquota da contribuição do produtor rural sobre a sua produção. Mas - diante da importância para a economia do País e das dificuldades originadas das péssimas circunstâncias climáticas atuais e de políticas públicas mal direcionadas - o momento exige maior empenho e ousadia por parte do governo brasileiro para resgatar a força do setor sucroalcooleiro, que, aliás, segue na direção das metas ambientais almejadas pelo governo brasileiro e é capaz de gerar essenciais divisas de mercado para o país. Apesar da tão clara dificuldade financeira, gerada pelos problemas aqui abordados, os agentes propulsores do setor sucroalcooleiro vêm procurando fazer a sua parte para se aperfeiçoar (entenda-se, alavancar a produtividade e elevar a eficiência) por meio de novas soluções, tecnologias e serviços – um exemplo disso será apresentado na 22ª Edição da Feira Internacional de Tecnologia Sucroenergética (FENASUCRO) entre os dias 26 e 29 de agosto próximos. Pelo lado governamental, óbvio, ações mais efetivas também se justificam;
Considerando que a Associação de Fornecedores de Cana da Região de Bebedouro (UNICANA) sugeriu a coordenação de um movimento para que os produtores independentes de cana do Estado de São Paulo sejam beneficiados com a subvenção no valor da tonelada de cana produzida, nos mesmos moldes da subvenção cedida aos produtores nordestinos. Nesse sentido, a Federação dos Plantadores de Cana do Brasil (FEPLANA) reuniu lideranças do setor com políticos do nosso estado, onde expôs que os objetivos do movimento, além da subvenção acima pleiteada, é a desoneração tributária para os produtores;

Considerando que, quanto à citada desoneração tributária, temos a Emenda à Medida Provisória nº 651/2014 (citada anteriormente), onde se demonstrou o seu impacto na renda do produtor, podendo chegar a R$ 1,00 (um real) por tonelada de cana. Já em relação à pretendida subvenção, apresentou-se um trabalho inicial conjuntamente realizado pela FEPLANA e as associações de Catanduva e de Bebedouro, onde se expõe a triste situação provocada pelo déficit hídrico causador de significativa queda de produção e - alertando que, dos aproximadamente 15 mil produtores independentes de cana, mais de 88% são pequenos produtores que sequer conseguem renda mínima para a sua sobrevivência - a necessidade de políticas públicas para manter tantos produtores atingidos na atividade. Na oportunidade, fora discutida uma estratégia de mobilização, com a participação de todas as associações do estado, para nos dias 05 e 06 de agosto, junto aos poderes Executivo e Legislativo, tentar viabilizar a referida subvenção, inclusive pela possibilidade de realização de uma audiência pública com o Ministro de Agricultura e com o Vice-Presidente da República;
Considerando, enfim, que, diante das dificuldades do cenário atual, é fundamental que o setor sucroalcooleiro volte a investir em máquinas e equipamentos, bem como na renovação e na expansão dos canaviais, visando recuperar a produtividade e o aumento na oferta do produto, sabendo que, para tanto, há a necessidade de superar a barreira de incertezas que aflige o futuro deste segmento. A continuidade deste setor nos próximos 10 anos está intrinsicamente ligada à recuperação da cadeia sucroalcooleira, a qual tem como ponto de partida a equiparação do preço da gasolina, mediante uma politica de preços que esteja focada na manutenção do equilíbrio entre os valores cobrados pelo biocombustível e pelos derivados do petróleo. Nesse sentido e para tanto, o movimento em prol do setor se faz necessário e urgente.
SOLICITAMOS à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja dada ciência à Presidenta Dilma Rousseff; ao Vice-Presidente Michel Temer; ao Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Exmº. Sr. Neri Geller; à Ministra do Meio Ambiente, Exmª. Srª. Izabella Teixeira; ao Ministro da Fazenda, Exmº. Sr. Guido Mantega; à Ministra do Planejamento, Orçamento e Gestão, Exmª. Srª. Miriam Belchior; ao Ministro de Minas e Energia, Exmº. Sr. Edson Lobão; ao Ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Exmº. Sr. Mauro Borges Lemos; ao Ministro do Trabalho e Emprego, Exmº. Sr. Manoel Dias; ao Ministro Chefe da Casa Civil, Exmº. Sr. Aloizio Mercadante; ao Secretário Geral da Presidência da República, Exmº. Sr. Gilberto Carvalho; aos Presidentes do Senado e da Câmara Federal, Exmº(s) Sr(s) Renan Galheiros e Henrique Eduardo Alves respectivamente, bem como aos Lideres de Partido nas referidas Casas Legislativas, da MOÇÃO DE APELO para que, embasados nas razões elencadas neste documento, se sensibilizem com as reivindicações do movimento dos produtores independentes de cana do Estado de São Paulo, quanto à subvenção no valor da tonelada de cana produzida, nos mesmos moldes da subvenção cedida aos produtores nordestinos, assim como, em relação às políticas públicas necessárias para reerguer o setor sucroalcooleiro.
Solicitamos, ainda, que cópia dessa propositura seja encaminhada às direções da UNICANA em Bebedouro e da FEPLANA e, via e-mail, às câmaras municipais do nosso Estado.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de agosto de 2014.
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